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Descrição do curso
Este curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) aborda fundamentos da 
economia cultural e criativa e da economia do patrimônio cultural, articulando 
essas dimensões às estratégias de mobilização de recursos para a continuidade de 
bens e práticas culturais. Também introduz conceitos e aplicações sobre o uso de 
indicadores e estatísticas culturais, com foco em como dados e evidências podem 
apoiar diagnósticos, monitoramento e decisões na gestão de organizações, 
projetos e políticas culturais. O curso Economia Cultural e Criativa, Indicadores e 
Patrimônio Cultural tem como propósito apoiar estudantes, gestores(as) 
públicos(as), agentes culturais e demais pessoas interessadas a compreender 
como cultura, trabalho, território e criatividade estruturam cadeias de valor e 
formas de sustentabilidade, bem como a desenvolver uma leitura crítica sobre 
dados e evidências no campo cultural. A formação compartilha conceitos, 
instrumentos e exercícios práticos para qualificar diagnósticos, monitoramento e 
tomada de decisão em organizações, projetos e políticas culturais, com atenção às 
desigualdades e aos desafios de reconhecimento e financiamento no setor. O 
curso está organizado em quatro trilhas de aprendizagem: 1) Economia cultural e 
criativa; 2) Indicadores e estatísticas culturais; 3) Economia do patrimônio cultural 
material e imaterial; e 4) Mobilização de recursos para o patrimônio cultural.

Ementa

O curso apresenta fundamentos da economia cultural e criativa e da economia do 

patrimônio cultural, destacando como cultura, trabalho, território e criatividade 

estruturam cadeias de valor e formas de sustentabilidade. Discute como bens, 

serviços e experiências culturais mobilizam recursos, redes e saberes, gerando 

valor simbólico e econômico. Abarca uma introdução aos dados, informações e 

indicadores no campo cultural, discutindo conceitos, usos e desafios da gestão 

baseada em evidências em um cenário marcado pela digitalização e pela 

dataficação. A metodologia combina exposição dialogada, exercícios práticos e 

análise de casos, apoiando as pessoas participantes na leitura crítica das 
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dinâmicas econômicas e no uso estratégico de dados para a valorização e 

continuidade dos bens culturais. A programação estimula que as pessoas 

participantes reconheçam as dinâmicas econômicas que atravessam seus bens, 

identifiquem desafios e oportunidades de sustentabilidade e desenvolvam 

processos de coleta, sistematização, leitura e interpretação de dados relevantes 

aos segmentos artísticos, culturais e criativos. Também são apresentadas 

estratégias para transformar registros em inteligência de gestão, apoiar 

diagnósticos, monitorar ações e fortalecer políticas culturais.

Objetivos

Geral

Fortalecer a capacidade de leitura crítica e de ação estratégica sobre as dinâmicas 

econômicas da cultura, da economia criativa e do patrimônio cultural, 

qualificando o uso de dados, indicadores e evidências para planejar, sustentar e 

valorizar bens, serviços e experiências culturais em diferentes territórios.

Específicos

1.  Compreender fundamentos da economia cultural e criativa e da economia do 

patrimônio cultural, reconhecendo como cultura, trabalho, território e 

criatividade estruturam cadeias de valor e formas de sustentabilidade;

2.  Analisar como bens, serviços e experiências culturais mobilizam recursos, 

redes e saberes, articulando valor simbólico e valor econômico;

3.  Identificar desafios e oportunidades de sustentabilidade para bens e práticas 

culturais, com atenção às assimetrias de acesso a recursos e às condições 

territoriais;

4.  Introduzir e diferenciar conceitos operacionais de dados, indicadores e 

índices no campo cultural, situando seus usos e limites;
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5.  Desenvolver noções aplicadas de gestão baseada em evidências, orientando 
diagnósticos, monitoramento, avaliação e comunicação de valor.

Expectativas

O curso foi desenhado para oferecer uma formação introdutória e aplicada, 

combinando exposição teórica dos temas com a discussão a partir de casos 

empíricos. Espera-se que as pessoas participantes saiam com maior clareza sobre 

as dinâmicas econômicas que atravessam seus contextos culturais, com repertório 

para identificar desafios e oportunidades de sustentabilidade e com condições de 

estruturar rotinas simples, porém consistentes, de produção e uso de dados, 

transformando registros cotidianos em evidências úteis para gestão, mobilização 

de recursos e fortalecimento de políticas culturais.

Competências a desenvolver

Ao final do curso espera-se que os(as) estudantes tenham desenvolvido as 

seguintes competências:

I) Leitura crítica das dinâmicas econômicas da cultura e do patrimônio, 

reconhecendo cadeias de valor, formas de organização, assimetrias e implicações 

territoriais.

II) Identificação e mobilização de recursos (humanos, materiais, naturais, 

financeiros e simbólicos), articulando redes, saberes e estratégias de 

sustentabilidade.

III) Raciocínio orientado por evidências, com capacidade de formular perguntas de 

gestão, selecionar dados pertinentes e construir indicadores compatíveis com 

objetivos e contexto.
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Conteúdos

TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS RESPONSÁVEL

TRILHA 1

Economia cultural e 
criativa

1.  A urgência da economia cultural e 
criativa

2.  “Imbricadas uma na outra”: 
algumas premissas para discussão

3.  Articulações históricas entre cultura 
e economia

4.  Políticas públicas para a economia 
cultural e criativa

Daniele Pereira 
Canedo

TRILHA 2

Indicadores e 
estatísticas culturais

1.  A cultura e a necessidade de 
evidências: por que “medir” 
cultura?

2.  Desafios e caminhos gestão cultural 
baseada em evidências

3.  Conceitos fundamentais
4.  Evidências para a gestão de 

organizações e projetos culturais
5.  Evidências no ciclo das políticas 

culturais

Daniele Pereira 
Canedo

TRILHA 3

Economia do patrimônio 
cultural material e 
imaterial

1.  Patrimônio Cultural
2.  Economia do patrimônio cultural
3.  Dimensão econômica do 

patrimônio
4.  Que Economia do Patrimônio 

queremos construir?

Caroline 
Fantinel

TRILHA 4

Mobilização de recursos 
para o patrimônio 
cultural

1.  O que é “recurso” para o 
patrimônio cultural?

2.  Formas complementares de 
receitas e mobilização de recursos

Caroline 
Fantinel

CARGA HORÁRIA: 160 horas
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Metodologia
A metodologia do curso adota uma estratégia didático-pedagógica online, com 

uso intensivo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). O 

curso está organizado em 4 trilhas e, em cada uma delas, o(a) estudante contará 

com um vídeo de apresentação do conteúdo e material didático referente ao 

módulo. Cada trilha também contará com um encontro síncrono (com uma hora de 

duração em plataforma online) e atividades assíncronas.

Avaliação final e certificação

O curso confere certificado após estudo do material didático, o cumprimento de 

todas as tarefas previstas módulo a módulo, participação nas aulas síncronas, 

respostas às questões avaliativas e aproveitamento mínimo de 60%.

Avaliação da qualidade do curso

A avaliação da qualidade do curso deverá ser feita em formulário próprio 

disponibilizado na plataforma Escult.
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